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VALORES CR1ST OS DA E R PA

A CANONIZAçÁO DE S. JOSEIVIARÍA ESCRIVÁ

Na manhá do domingo 6 de Outubro passado, na Praga de Sáo Pedro
repleta de peregrinos que ocupavam também a Via della Conciliazione, o Papa
Joáo Paulo II canonizou Mons. Josemaría Escrivá, Fundador do Opus Dei.

No dia seguinte, na mesma Praga, depois da Missa concelebrada pelo
Prelado do Opus Dei e os seusVigários de todo o mundo, o Santo Padre voltou
para a audiéncia aos peregrinos (ver discurso na Secpáo «A Palavra do Papa»).

No dia 8, na Basílica de SantAndrea della Valle, celebrou-se Missa de
acpáo de grapas para os peregrinos de lingua portuguesa. Concelebraram
cerca de 50 bispos e sacerdotes brasileiros e portugueses, entre os quais os
Cardeais Eugenio de Araújo Sales e Alexandre Nascimento, presidindo o
Cardeal José Saraiva Martins. Celebragóes semelhantes tiveram-se para os
peregrinos de nutras línguas.

Esta participapáo activa de «urna grande variedade de fiéis, proveniente
de muitíssimos países e pertencentes aos mais diversos ámbitos sociais e cul-
turais» (Joáo Paulo II, discurso) testemunha urna devoÇáo ao 170V0 Santo
multo difundida por todo o mundo. Também o ambiente de acolhimento gene-
ralizado da opiniáo pública eclesial, em contraste com o criado por altura da
sua beatificagáo em 1992, tem levado a falar-se de um verdadeiro milagre seu.
No entanto, maior rnilagre seria ainda se cada vez mais fiéis pusessem em
prática a sua proposta de verdadeira santificacáo na realidade do dia a dia.

Oferecemos a seguir trés depoimentos a respeito de S. Josemaría Escrivá.

Conheci pessoalmente Josemaría Escrivá

1. Conheci pessoalmente o Monsenhor Josemaría Escrivá algum tempo
depois dum acidente que vitimou o meu filho mais velho e molestou bastante
o entáo meu segundo filho. Esse encontro deu-se em Miramar, perto do Porto.
Um grande amigo e extraordinário cristáo, Dr. Francisco Martínez, foi o res-
ponsável por essa memorável audiéncia.
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Eslava eu em profunda depressáo pela morte do Jonas, incapaz de
dormir e em grande efervescéncia interior. Foi nesse estado de inquietacáo,
depressáo e quase revolta que falei com Monsenhor Escrivá. A serenidade das
seas palavras, a garantia de que a partir da morte do meu filho havia um anjo
que comigo dialogaria, que a comunicacáo dos Santos era algo de palpável,
foram o bálsamo que necessitava para recomecar de novo com entusiasmo a
vida profissional intensa que até entáo tinha levado e subitamente fora inter-
rompida.

2. Anos depois, guando numa cooperacáo efectiva com o Departamento
de Bioquímica da Universidade de Navarra me desloquei por períodos curtos e
durante varios anos a Pamplona, relataram-me o seguinte facto.

Mons. Escrivá, um dia antes de inaugurar dois edificios da Universidade,
ao caminhar por um corredor em direccáo á Reitoria, ao passar debaixo duma
passagem ogival com moldura de madeira, voltou atrás e, com um gesto,
apontou a moldura que estava mal assente. Virando-se para os responsáveis
da obra tenia dito: esta Universidade é para durar muitos anos e por isso
mesmo todo tem de ser feito com a melhor qualidade, fruto dum grande amor.

3. Anos mais tarde, de novo em Miramar, volto a ter a enorme alegria de
nova audiéncia com Monsenhor Escrivá. Nesse mesmo dia havia uma reuniáo
com sacerdotes, tendo dado boleia a um dales que, no regresso, me conta o
seguinte facto passado com Monsenhor Josemaría Escrivá.

Tendo entrado em Portugal por Vilar Formoso, em direccáo a Lisboa, nos
dias que antecediam, creio que o 13 de Maio, viu uma grande quantidade de
peregrinos que caminhavam em direccáo a Fátima. Um ou dois dias depois
vem ao Porto e vé de novo uma enorme multidáo de caminhantes em direccáo
a Fátima. Falando aos sacerdotes terá dito, aproximadamente, que tinham de
aperceber-se do bom po yo que tinham. Que tivessem bem consciéncia disso
pois haveriam de dar contas a Deus pelo seu servico.

Contei trés histórias por mim vividas ou ouvidas de amigos.
Alguns anos mais tarde, creio que em 1976, fui a Roma e fui á campa, na

cave do edifício, onde repousa o corpo do Padre Josemaría Escrivá de Bala-
guer. Na silenciosa oracáo que fiz agradecí a Deus o perfume cristáo da vida
do fundador do Opus Dei e as vezes sem conta que a ele tinha recorrido
pedindo a sua intercessáo como intermediario de Deus.

FRANCISCO CARVALHO GUERRA

Catedrático da Universidade do Porto

Presidente do Conselho Regional do Porto da UCP
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